
Lectio Divina do 2º. Domingo Comum Ano B 
Jo 1, 35-42 

 
No dia seguinte, João estava lá de novo com dois de seus discípulos. Fixou o 

olhar em Jesus  e disse: Eis o Cordeiro de Deus.  Os dois discípulos ouviram isto e 
seguiram Jesus. Então Jesus voltou-se para eles e vendo que o seguiam, perguntou-
lhes: A quem vocês estão procurando? Responderam-lhe: Rabi,  mestre, onde moras 
? Ele disse: Venham e vejam.   Eles foram, viram onde morava e ficaram com ele 
aquele dia. Eram quatro horas da tarde. André, irmão de Simão Pedro, era um dos 
dois que ouviram as palavras de João e seguiram Jesus. Foi logo encontrar seu 
irmão, Simão e lhe disse: Encontramos o Messias – que quer dizer Cristo. Ele o 
levou até Jesus. Jesus fixou o olhar nele e disse: Tu és Simão, filho de João. Serás 
chamado Cefas, que quer dizer pedra. 
 

 Cordeiro de Deus lembra as profecias messiânicas sobre o Salvador. Aponta para a 
imagem do Servo sofredor (Is 53) que carrega os pecados dos homens e se oferece como cordeiro 
em reparação, o Cordeiro pascal (Ex 12,1: Jo 19,36), símbolo da redenção de Israel (At 8,31-35; 1 
Cor 5,7;  Pd 1, 18-20)    Pedro, Pedra em aramaico Cefas, com a mudança de nome indica que Deus 
o escolhe para uma vocação especial (Mt 16,13-19) 
 

I - Leitura  -   O que diz o texto? 

 Neste domingo depois do batismo de Jesus, a Igreja nos propõe mais um texto 
relacionado a João Batista, do evangelho de São João.    O Evangelho segundo São João, 
comparado com aos outros evangelhos, apresenta sinais literários e teológicos bastante 
definidos. Já no início do seu evangelho João nos apresenta Jesus como a Palavra divina, o 
Filho único de Deus, enviado pelo Pai a dar aos homens luz e vida. Esta revelação vai se 
realizando passo a passo. Começa com o testemunho de João Batista e se aperfeiçoa na 
própria pessoa de Jesus, em seus atos poderosos (que este evangelho se chamam "sinais 
milagrosos") realizados por ordem do Pai e em seu nome, em diversos lugares, nos quais 
Jesus revela claramente sua origem, seu verdadeiro ser e sua missão salvadora. 
João, após as perguntas dos chefes judaicos e sacerdotes a respeito de quem era, revela que 
há alguém que é mais importante do que ele. João apresenta Jesus como o Cordeiro de Deus 
que tira o pecado do mundo. 
Na tradição judaica se deveria oferecer em sacrifício um cordeiro para que Deus 
perdoasse os pecados. Nesta apresentação de João Batista vemos que Deus perdoará os 
pecados pela morte redentora de seu Filho único. Por isso Jesus é chamado de Cordeiro de 
Deus. 

Perguntas para a leitura 
• Como começa o texto? João apresenta Jesus com que título e por quê? 
• O que significa "Cordeiro de Deus"?   
• A quem João apresenta Jesus como Cordeiro de Deus ? 
• Que fizeram os dois discípulos de João ? Que lhes disse Jesus ? 

* Por que seguiram Jesus naquele dia? Por que guardaram até a hora do fato? 
* Que fez André, a quem foi chamar e  por que ? 
* Que disse Jesus a Simão?  

2  -  MEDITAÇÃO  -   O que me dïz o texto? O que nos diz o texto? 
• Sou capaz de mostrar quem é Jesus para os que não o conhecem?  
• Reconheço que Jesus é o Cordeiro de Deus? 
* Dou testemunho de Jesus como o Cordeiro de Deus e Salvador? 
* Qual era a missão do cordeiro no Antigo Testamento? E no Novo Testamento, sua 
missão para salvar-nos dos nossos pecados, como será? 
* Entendo que Jesus se fez homem para salvar-me? 
* Dirijo-me agradecido as três pessoas divinas pela Salvação que Deus me oferece 
por meio do seu Cordeiro, o próprio Jesus...  

3  -     O R A Ç Ã O  -   O que digo a Deus? O que dizemos a Deus? 
A oração é a resposta a Deus, quem se comunicou primeiro. 
O agradecimento neste momento é o dom de conhecê-lo, de saber que hoje na 
humanidade existem muitas pessoas que não reconhecem a Jesus como o salvador. 
Eu sim fui escolhido por Deus para aceitá-lo e testemunhá-lo em minha vida.     
Peçamos a Deus do fundo do nosso coração, que nos mostre nossa vocação de 
anunciadores. Que sejamos como João Batista. valentes testemunhas de que em Jesus 
todas as profecias se cumpriram e que somente Nele encontramos a paz. 
           

 4  -  CONTEMPLAÇÃO 
      Como interiorizo a mensagem? Como interiorizamos a mensagem? 
No momento da contemplação buscamos uma ideia central para aprofundar em 
nossa vida. Poderíamos repetir durante estes dias uma frase parecida a esta, para 
que chegue no fundo do nosso coração: 
• Jesus, único Cordeiro de Deus que salva, lava meus pecados; 
• Jesus, único Cordeiro de Deus que salva, purifica meus pensamentos que me  
         afastam de ti; 
• Jesus,único Cordeiro de Deus que salva, eu sempre te reconheça na minha vida. 
  5 - A Ç Ã O 
       Com o que me comprometo? Com o que nos comprometemos? 

Propostas pessoais  
• Propomos o reconhecimento de Jesus todos os dias de nossa vida. Iniciar o dia 
com uma oração pessoal que ponha Jesus no centro do que fazemos. 
• Encontrar quais são os momentos em que tens dúvidas de que Jesus seja o 
Cordeiro de Deus e pedir a um diretor espiritual que te ajude a encontrar os 
caminhos para tua fé no Senhor seja mais sólida. 
          Propostas comunitárias  
• Em teu grupo preparar um diálogo sobre quem hoje reconhece Jesus como o 
Cordeiro de Deus e quem não o reconhece. Propor uma ação concreta que como 
parte da Grande Missão da Igreja nós nos comprometemos a ensinar a outros quem 
é Jesus. Tomemos seriamente esta proposta e imitemos a João Batista.  


